
Inserção no sistema produtivo regional 

 
Os Maxakalí de Umburanas desenvolvem uma agricultura incipiente e 
considerada por eles como uma atividade pouco atrativa, assim como a 
criação de animais de grande e pequeno porte. Numa atitude que deve ser 
compreendida não apenas como opção econômica calcada em padrões 
sociais tradicionais mas também como um ato político, os Maxakalí 
passaram a caçar, pescar e coletar nas fazendas vizinhas e a vagar por 
cidades mineiras e baianas em busca de bens que não podem adquirir, 
porém, sempre retornando a suas aldeias, onde retomam sua vida e 
atividades cotidianas. 
 
Sua inserção na estrutura social e econômica em Umburanas é condicionada 
tanto pelo conjunto de opções dos Maxakalí como pelo fato dessa região ser 
das mais pobres de Minas Gerais, onde predominam a pequena e média 
propriedade rural. No topo da hierarquia social situam-se os proprietários 
rurais. Os índios são classificados abaixo da categoria dos trabalhadores 
rurais, embora trabalhem eventualmente como assalariados para os 
fazendeiros, vendam produtos silvestres, parte de sua pequena produção 
agrícola, artesanato e sementes de capim nas feiras de Batinga e Santa 
Helena, e sejam até considerados como proprietários das terras da reserva. 
Apesar de sua participação no sistema produtivo regional, os índios são 
descritos como preguiçosos, sujos, ladrões e bêbados, e excluídos 
socialmente da estrutura regional em que, a partir do contato, estão inseridos. 
 
Sua participação no sistema produtivo é limitada por um conjunto de vários 
fatores: a deterioração do ecossistema dos postos indígenas, a redução dos 
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espaços disponíveis para a prática das atividades econômicas, a 
desestruturação da organização social e econômica do grupo, a introdução 
de novas necessidades de consumo que só podem ser satisfeitas através do 
sistema de troca, o que vem acarretando, para os Maxakalí, uma 
dependência crescente. Para satisfazer essas novas necessidades, teriam 
que ampliar a produção e o tempo que dedicam ao trabalho assalariado. 
Porém, para alcançarem essa meta, teriam que abandonar um conjunto de 
atividades de grande importância para a reprodução social e simbólica do 
grupo: socialização das crianças, confecção de objetos artesanais e 
realização de rituais. Entretanto, só aparentemente isto significaria uma 
participação mais igualitária no mercado devido à grande competitividade, 
pois todos os agricultores locais produzem basicamente o mesmo, e também 
a outros fatores, como a dificuldade de os índios conduzirem seus produtos 
aos vilarejos, a discriminação que sofrem e as dificuldades de entenderem e 
dominarem as regras de concorrência e estabelecimento do valor monetário 
real dos produtos. 
 
Quanto à ampliação do tempo dedicado ao trabalho nas fazendas vizinhas, 
as implicações sociais são mais visíveis, já que implicaria num engajamento 
continuo e no abandono das práticas sociais mais valorizadas, como os 
rituais. Sua resistência em adotar essa via de solução, faz com que os 
Maxakalí sejam constantemente acusados de preguiçosos e pouco 
valorizados como trabalhadores. 
 
Essa situação cria um quadro de contradições de difícil superação: para 
disporem dos bens desejados precisam assalariar-se enquanto aguardam a 
colheita de suas roças. Mas, como só são contratados nos momentos de 
plantio, limpa e colheita, caso estejam a serviço dos fazendeiros, deixam de 
fazê-lo nas suas próprias roças, o que lhes acarreta prejuízos futuros, por não 
terem produtos de suas roças para colocarem no mercado no momento da 
colheita. Daí a solução mais adotada ser ainda a "caça e coleta" nas fazendas 
vizinhas e a mendicância, mecanismos de sobrevivência que lhes permitem 
manter o regime descontínuo e irregular do tempo dedicado às atividades 
econômicas, preservando o que consideram necessário para a reprodução 
social e simbólica do grupo. Talvez assim se possa compreender o insucesso 



dos esforços de funcionários do SPI e da Funai em transformá-los em 
sedentários, agricultores e criadores e a opção dos Maxakalí em adaptarem 
suas práticas econômicas tradicionais à nova realidade de convivência, 
acirrando os preconceitos e a marginalização social e empurrando-os para a 
mendicância, a frustração e a embriaguez por se sentirem incapazes de 
satisfazer suas aspirações de consumo e de reconhecimento social. 
Apesar de todas as compulsões sociais, políticas e econômicas e dos 
desarranjos sociais que vivenciam, os Maxakalí caracterizam-se pela 
extraordinária capacidade de preservar os traços mais marcantes de sua 
organização social e expressões culturais. Destacamos, além das acima 
referidas, a manutenção das regras de casamento e o ordenamento social 
calcado em relações de aliança e de oposição entre as várias aldeias. 
 
Como um reflexo da manutenção dessas estruturas sociais, o ordenamento 
espacial das aldeais se mantém o mesmo descrito desde o século XIX por 
viajantes, administradores e militares: casas inacabadas, distribuídas em 
torno de uma praça, onde estão fincados os mastros cerimoniais através dos 
quais descem os espíritos dos mortos - os yãmiy -, dispostas em forma de 
uma ferradura fechada numa de suas extremidades pela "Casa da Religião" 
(Kukex) e, na outra pela do líder. 
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